Além do onze de setembro

Pode-se destruir o mundo

em detrimento de sonhos,


de esperanças,


de uma centelha inspiradora.

Pode-se reconstruir o mundo

a partir de sonhos,

      de esperanças,

      de uma centelha inspiradora.

Pode-se continuar sonhando

e como parte de um sonho

podemos fingir

que salvamos o mundo.

Ou esquecer o sonho num canto

qualquer da memória

e chorar como covardes

que nunca sonharam

em dar ao mundo um novo sentido.


